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Ocorrência de Salmonella sp. em surtos de doenças transmitidas por alimentos
no Rio Grande do Sul em 2000

André Nadvorny1, Denise Maria Silva Figueiredo2 & Verônica Schmidt1

RESUMO

No Rio Grande do Sul, desde 1993 a salmonelose tem sido a Doença Transmitida por Alimentos (DTA) de maior
ocorrência, assim como em outros estados brasileiros e países da Europa e Américas. Mudanças nos sistemas de produção de
alimentos e pressão social têm levado ao aumento da incidência de DTA. O presente trabalho teve por objetivo analisar a
ocorrência de surtos de salmonelose Transmitidas por Alimentos ocorridos no Rio Grande do Sul no ano de 2000, destacando
os principais alimentos envolvidos e os fatores implicados nestes surtos. Foram analisados 99 relatórios finais de investigação
de surtos. A salmonelose correspondeu a 74,7% dos surtos confirmados, sendo 72,2% dos surtos associados ao consumo de
alimentos preparados com ovos. A utilização de matéria-prima sem inspeção sanitária e a manipulação incorreta dos alimentos
constituíram-se nos fatores predisponentes à contaminação dos alimentos por Salmonella, em 73% dos surtos investigados.
Os alimentos envolvidos nos surtos de DTAs foram preparados (48,6%) e consumidos (55,4%), em sua maioria, em residências.
Os resultados do presente estudo sugerem a necessidade de controle da Salmonella nas aves, a partir da granja, e da adoção
de boas práticas de fabricação.

Descritores: Salmonella, toxinfecção alimentar, DTA, Rio Grande do Sul.

ABSTRACT

In Rio Grande do Sul, since 1993 salmonelosis has been the food borne disease of major occurrence. Salmonelosis
is one of the most important public health hazards in many countries. Changes in the systems of production of foods and
social pressure have led to the increase of the food poisoning incidence. The aim of this work was to verify the salmonelosis
foodborne outbreaks occurred in Rio Grande do Sul in 2000.  99 final reports of outbreak inquiry had been analyzed.
Salmonelosis corresponded to 74.7% of the outbreaks confirmed. Most of these outbreaks (72.2%) were associated with the
consumption of raw eggs. The raw material use without sanitary inspection and the incorrect manipulation of foods had
consisted in the factors what contributed to the contamination of foods of Salmonella, in 73% of the outbreaks investi-
gated. Usually, the foods had been prepared (48.6%) and consumed (55.4%) in residences. The results of the present study
suggest the need of more control of these bacteria in poultry production and the adoption of good manufacturing practices.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento e a tecnificação na produ-
ção e industrialização de alimentos de origem animal
resultaram em melhoras consideráveis nas condições
higiênicas dos mesmos. Porém, apesar de inúmeros
avanços, ainda hoje verificamos a existência de surtos
de doenças transmissíveis por alimentos (DTA’s). No
Rio Grande do Sul, entre 1987 e 2000, foram investi-
gados 1.298 surtos de doenças transmitidas por ali-
mentos. Foi verificado que desde 1993, a salmonelose
tem sido a DTA de maior ocorrência no Estado. No
período 1987-2000, a Salmonella correspondeu a
34,1% do total de surtos investigados e 57,5% dos sur-
tos com o agente etiológico confirmado [23].

O presente trabalho teve por objetivo analisar
a ocorrência de surtos de salmonelose ocorridos no
Rio Grande do Sul no ano de 2000, destacando os prin-
cipais alimentos envolvidos e os fatores implicados
nestes surtos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletados dados disponíveis sobre a ocor-
rência de surtos de toxinfecção alimentar investiga-
dos pela Secretaria da Saúde do estado do Rio Gran-
de do Sul. Os dados originaram 99 relatórios finais de
investigação de surtos de DTAs ocorridos no Rio Gran-
de do Sul, em 2000. Os surtos ocasionados por
Salmonella sp. foram analisados separadamente, sen-
do registradas as informações referentes aos alimen-
tos implicados e fatores causais. Os dados foram ta-
bulados e apresentados segundo o índice percentual.

RESULTADOS

Dos 99 surtos de DTAs ocorridos no Rio Gran-
de do Sul, em 2000, 74 (74,7%) foram ocasionados
por Salmonella sp. O agente causal foi identificado
por coprocultura (40,54%), diagnóstico bromatológico
(20,2%), a associação destes dois métodos (10,8%)
ou pelo diagnóstico epidemiológico (28,3%).

 Os alimentos preparados com ovos estiveram
envolvidos em 72,2% dos surtos de salmonelose e a
carne de frango, em 11,4% (Tabela 1) revelando que
83,6% dos casos tiveram alimentos oriundos da ca-
deia avícola envolvidos. Outros alimentos envolvidos
nestes surtos foram, em menor freqüência, capeleti
(3,8%), lasanha (2,8%) carne bovina (2,5%), rizoto
(1,3%) e bacon (1,2%).

A identificação do alimento envolvido nos sur-
tos de salmonelose foi baseada nos dados de anamnese
(21,7%), no cálculo da taxa de ataque (41,9%), no diag-
nóstico laboratorial (16,2%) ou na associação destes
(14,9%). Contudo, em quatro surtos (5%) os alimen-
tos envolvidos não foram identificados.

Observou-se ainda, que a utilização de maté-
ria-prima sem inspeção sanitária e a manipulação in-
correta dos alimentos (Tabela 2) constituíram-se nos
fatores predisponentes à contaminação dos alimentos
por Salmonella, em 73% dos surtos investigados. A
utilização de água sem tratamento adequado (1,4%) e
presença de manipulador infectado (4,0%) foram fa-
tores que também contribuíram para a ocorrência dos
surtos. Entretanto, em 16 surtos (21,6%) o fator cau-
sal não foi identificado.

Quanto ao local de preparo e consumo dos ali-
mentos envolvidos nos surtos de DTAs, a maioria,
48,6% e 55,4% respectivamente, ocorreram em resi-
dências (Tabela 3), seguido pelo comércio (28,3 e
21,6%) e salão comunitário (12,2%).

DISCUSSÃO

No Rio Grande do Sul, desde 1993 a
salmonelose tem sido a DTA de maior ocorrência [23]
assim como em São Paulo [27]. Da mesma forma que

Tabela 1.  Distribuição de 74 surtos de DTA causados
por Salmonella sp. no Rio Grande do Sul durante, o ano
de 2000, segundo o tipo de alimento envolvido.

1- Maionese caseira, tortas, mouses, bolos, omelete e salgadinhos em geral.

2- O número de alimentos envolvidos (79) excede ao número de surtos

confirmados (74), pois ocorreram surtos com mais de um alimento incriminado.

odivlovnEotnemilA sotruSedoremúN lautnecroP

sodaraperpsotnemilA
sovomoc 1

75 %2,27

ognarF 9 %4,11

itellepaC 3 %8,3

ahnasaL 2 %5,2

anivoBenraC 2 %5,2

ojieuqmocotoziR 1 %3,1

nocaB 1 %3,1

sodacifitnedioãN 4 %5

latoT 97 2 001
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no Brasil, a salmonelose em sido a DTA prevalente do
continente americano e europeu [6, 7, 20 - 22, 26, 28].

Mudanças nos sistemas de produção de ali-
mentos e pressão social têm levado ao aumento da
incidência de DTA. Muitos patógenos estão associa-
dos a alimentos específicos, como por exemplo,
Salmonella com ovos [14].

Assim como no RS, o envolvimento de alimen-
tos a base de ovos tem sido observado em surtos de
salmonelose em outros estados brasileiros, como São
Paulo [1, 18] e Minas Gerais [5]. Do mesmo modo na
Itália (70%), na Argentina (50%), Polônia (>40%),

Espanha, Escócia, Irlanda, Bélgica e Estados Unidos
[2, 6, 7, 9, 16, 17, 26, 28] o consumo de alimentos a base
de ovos tem sido associado à ocorrência de surtos de
salmonelose.

A relação dos alimentos preparados com ovos
envolvidos em casos de salmonelose em humanos é
superior a relação de alimentos com carne de frango
[24]. Da mesma forma, a ocorrência de surtos veicula-
dos por alimentos originados da suinocultura tem sido
pequena, apesar de alguns estudos relatarem a presen-
ça de Salmonella em lingüiças [8] e pernil suíno [3].
Tal fato pode ser decorrente da utilização de tratamen-
to térmico adequado às carnes de frango e suína, en-
quanto os ovos são consumidos crus ou semicrus. Tem-
peraturas na faixa de 60oC a 75oC, possibilitam a des-
truição da bactéria [11], sendo o cozimento uma das
maneiras mais eficientes de controle de salmonelas em
alimentos. Por outro lado, entre o preparo e consumo é
necessário que os alimentos sejam mantidos em tempe-
raturas que impeçam o desenvolvimento bacteriano, ou
seja, abaixo de 5oC ou acima de 60oC. Da mesma for-
ma a estocagem da matéria-prima em temperatura ade-
quada faz-se necessária uma vez que a migração de
Salmonella da casca para a gema já foi verificada, com
maior intensidade em temperatura ambiente [15]. Por
outro lado, em ovos estocados a 4oC já foi verificado
crescimento esporádico ou redução no número de
salmonelas e apresentando replicação máxima a 25oC
[25]. Em Campinas, foi observado que 12,8% das amos-
tras de ovos apresentaram Salmonella na casca ou
gema. Entretanto, a legislação brasileira ainda não pre-
vê a armazenagem, o transporte e a comercialização
de ovos para consumo sob refrigeração [15].

A presença de S. Enteritidis no alimento não
significa, necessariamente que haverá a contaminação
do consumidor. No entanto, as chances de ocorrência
de uma infecção alimentar aumentam, caso os alimen-
tos não sejam manipulados corretamente. A manipula-
ção inadequada pode favorecer a multiplicação
bacteriana, aumentando o número de bactérias ingeridas.

Outro fator importante em relação à utilização
de ovos a ser considerado é que muitos alimentos são
preparados misturando-se ovos crus aos alimentos
cozidos, o que possibilita que um único ovo contami-
nado provoque a contaminação de todo o produto [24].
Desta maneira, é importante que se evite o consumo
de ovos crus e semicrus, especialmente daqueles sem
procedência comprovada.

Tabela 2.  Distribuição dos Surtos de DTA investigados
no Rio Grande do Sul durante o ano de 2000, segundo
os fatores causais.

1- Manipulação em temperatura ambiente por mais de duas horas, refri-

geração inadequada, reaquecimento inadequado, cocção inadequada,

contaminação cruzada e má higiene de equipamentos e utensílios.

Tabela 3. Distribuição de 74 surtos de DTA causados
por Salmonella sp. no Rio Grande do Sul durante o ano
de 2000, segundo o local de preparo e consumo do
alimento envolvido.

lasuaCrotaF edoremúN
sotrus

lautnecroP

aterrocnIoãçalupinaM 1 e
oãçepsnImesamirp-airétaM

12 %4,82

oãçepsnImesamirPairétaM 91 %7,52

aterrocnIoãçalupinaM 41 %9,81

odatcefnIrodalupinaM 3 %0,4

adatarToãNaugÁ 1 %4,1

odacifitnedIoãN 61 %6,12

latoT 47 %001

lacoL oraperP
)%(N
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)%(N

aicnêdiseR )6,84(63 )4,55(14

oicrémoC )3,82(12 )6,12(61

oirátinumocoãlaS )2,21(9 )2,21(9

alocsE )1,4(3 )1,4(3

seõçaicossA/sebulC )7,2(2 )7,2(2

sortuo )1,4(3 )1,4(3

latoT )001(47 )001(47
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Dos surtos de salmonelose investigados,
72,8% destes possuíram matéria prima sem inspe-
ção e/ou manipulação incorreta de alimentos como
fatores determinantes. Estes dados suscitam uma
ampla discussão a respeito da contaminação dos pro-
dutos da cadeia produtiva avícola, em especial os
ovos, bem como das medidas que devem ser adotadas
durante o preparo e conservação de alimentos, a fim
de se evitar a multiplicação bacteriana. Isto por que,
matéria prima sem inspeção (20,2%) e manipulação
incorreta de alimentos (34,7%) têm sido apontados
como fatores predisponentes dos surtos de DTAs no
RS [19].

As medidas de controle da salmonelose de ori-
gem alimentar de origem avícola iniciam na granja, com
o aumento da freqüência de coleta [13] e sanitização
de ovos [4, 16]; e seguem no armazenamento sob refri-
geração [12].
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 CONCLUSÃO

A Salmonella sp. foi o agente prevalente
nos surtos de DTA’s investigados no Rio Grande do
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